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A captação via 
incentivos fiscais 
despencou 53% 
ao longo deste ano

O ministro
acidental
BRASÍLIA Neófito na área de Cultura, 
Roberto Freire assume o ministério 
em meio à crise da Lei Rouanet
P OR J OTA B Ê MED EIROS

M aior ferramenta de estí-
mulo à cultura no País, 
responsável por cerca 
de 80% dos recursos 
destinados ao setor, a 

Lei Rouanet terminará 2016 com um ba-
que de dimensões gigantescas. A queda 
no número de projetos aprovados até ago-
ra é de 43% em relação ao ano passado. E 
de 53% no caso dos recursos captados 
(583 milhões ante 1,2 bilhão de reais).

A queda abrupta tem mais a ver com a 
política do que com a crise econômica. A 
decisão de Michel Temer, abortada pos-
teriormente, de rebaixar o status do Mi-
nistério da Cultura provocou uma para-
lisia de um mês e meio. A pasta ficou 12 
dias oficialmente extinta. A normaliza-
ção das atividades, após o governo ceder 
à pressão dos artistas e manter a pasta, 
levou mais quatro semanas, período no 
qual incerteza e confusão se instalaram 
entre proponentes e financiadores.

Para piorar, a progressiva estratégia 
de criminalização da legislação, acen-
tuada pela formação de uma insólita, 
e atrapalhada, Comissão Parlamentar 
de Inquérito na Câmara dos Deputa-
dos, piorou o cenário. Patrocinada pe-

la chamada Bancada da Bala, a CPI ex-
pôs logo de cara o “preparo” de seus in-
tegrantes. Um dos primeiros depoentes 
a ser convocado foi a artista plástica To-
mie Ohtake, morta um ano antes. O mi-
co, que entrou para o anedotário políti-
co, não bastou. Recentemente, a comis-
são pediu a quebra do sigilo bancário e 
fiscal de um empresário acusado de co-
meter fraudes. Detalhe: a Polícia Federal 
detém as informações há meses. 

Os discursos dos deputados que 
conduzem a CPI parecem sempre desti-
nados a uma espécie de vendetta política. 
Visam artistas de esquerda que porven-
tura tenham apoiado Dilma Rousseff. 
Ao mesmo tempo, o momento político 
parece chacoalhar as pretensões dos 
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Lançamento. “O Caso Lula” 
discute os excessos  
da Operação Lava Jato

em Lei Rouanet, a CPI não tem como 
avançar mais do que a PF conseguiu nos 
casos dos fraudadores da legislação. 

“O lado perverso é o afastamento de 
alguns patrocinadores que não enten-
dem muito bem o que acontece, não co-
nhecem a legislação e, com razões, não 
querem envolver suas empresas em um 
assunto alvo de uma CPI. O resultado se-
rá o volume de recursos captado em 2016, 
possivelmente bem abaixo de 2015”, afir-
mou Menezes, sem conhecer os números 
divulgados no primeiro parágrafo desta 
reportagem. Profético.

Há muito jogo para a plateia na sanha 
moralizadora da comissão, diz o especia-

novos profetas da moralidade: o pre-
sidente da CPI é Alberto Fraga, réu no 
STF e cuja grande façanha recente foi a 
defesa pública da anistia “em alguns ca-
sos” para o caixa 2.

“Investigar é importante sempre, mas 
tem de tentar diferenciar juízo moral de 
ilegalidades”, diz o advogado Fábio de Sá 
Cesnik, especialista em legislações de in-
centivo. Para Henilton Menezes, expert 

lista. “Quantificar o número de irregula-
ridades, como se tenta fazer na CPI, é co-
locar no mesmo nível o desvio de milhões 
apontado pela polícia e a falta de uma lo-
gomarca numa peça gráfica, ou a falta de 
comprovação da participação de uma es-
cola pública ou o uso de uma rubrica de 
100 reais não prevista, mas necessária.”

Nesse cenário nebuloso e de caráter 
persecutório, acaba de assumir um novo 
ministro da Cultura, o deputado Rober-
to Freire. Responsável pela transforma-
ção do PPS em uma sublegenda a serviço 
do PSDB, ligado ao chanceler José Ser-
ra, Freire revela sua indicação a jato. Foi 

No tiroteio. Freire foi convocado  
para o lugar de Calero, que denunciou 
Geddel Vieira Lima. Ao lado, Alberto 
Fraga, o deputado disposto a praticar 
uma vendetta na CPI da Lei Rouanet

•CCSeuPaisRobertoFreire930ok.indd   33 12/1/16   8:07 PM



3 4   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R

M
A

R
C

O
S

 O
L

IV
E

IR
A

/A
G

. 
S

E
N

A
D

O

Seu País

indicado para o cargo meia horas depois 
da saída de Marcelo Calero, em um epi-
sódio de tentativa de achaque que arras-
tou ainda outro ministro, Geddel Vieira 
Lima, e afundou a gestão Temer em mais 
uma crise. O novo ministro chegou com 
discurso conciliador, mas sua natureza 
política não é exatamente a de um bom-
beiro. Em entrevista ao Roda Viva, da TV 
Cultura, Freire admitiu, entre outras, ter 
sido o autor da ideia da extinção da pas-
ta, “para economizar”.

Na entrevista, o ministro subverteu a 
noção de conservadorismo. Disse ter si-
do no passado um interlocutor amistoso 
de Chico Buarque, mas que, ao contrário 
deste, não se transformou em um “rea-
cionário”. A caminho do funeral de Fi-
del Castro, em Cuba, também fez ques-
tão de informar ao distinto público a sua 
leitura atual. O ministro debruça-se so-
bre Hereges, do cubano Leonardo Padu-
ra, curiosamente uma história sobre a 
tentativa de suborno de funcionários pú-
blicos, mas com intenções nobres.  

O problema maior não está nas dia-
tribes do novo titular da Cultura ou em 
sua leitura, mas no fato de demonstrar 
até agora ser um turista acidental na pas-
ta. Para começar, Freire demonstrou não 
ter a mais pálida ideia do que seja a Lei 
Rouanet. Disse, no Roda Viva, acreditar 
que o projeto para substituir a legislação 
atual, o Procultura, amplamente discu-
tido entre a sociedade civil e o Congres-
so, é “intervencionista” e “dirigista”. De-
fende um modelo para aumentar a par-
ticipação do Fundo Nacional de Cultura 
no financiamento do setor, sem aparen-
temente saber que o Procultura foi cria-
do justamente para criar um sistema pa-
ritário de destinação de recursos (50% 
para o incentivo e 50% para um fundo 
de estímulo direto). O projeto também 
prevê os Ficarts, fundos com caráter lu-
crativo, espécie de parceria entre o Esta-
do e a iniciativa privada.

A inexperiência de Freire coloca em 

risco, mais uma vez, a revitalização do 
sistema de incentivo cultural. O minis-
tro diz preferir reformar a legislação por 
canetada. “É fundamental mudar por-
tarias internas defasadas, de 2011, e es-
se mundo da cultura, onde as novas tec-
nologias talvez mudem mais rápido do 
que qualquer outro setor da economia, 
tem de acompanhar.” 

O diagnóstico repete o argumento das 
grandes empresas que usam o incentivo 
cultural. Mas é sinuoso, parece um sam-
ba do burocrata doido. “Não é o Ministé-
rio da Cultura que destina. É o patrocina-
dor, através da lei de incentivo. Por con-
ta disso gera distorção. Você não pode fi-
car imaginando que o mercado vá patro-
cinar onde não se ofereça minimamente 
um retorno. Mas por isso mesmo é que o 
MinC não tem só incentivo, tem outros 
fundos, e você pode ter políticas de com-
pensação”, disse acacianamente.

O ministro insiste. “Pega projetos da 
área do Sudeste, onde os mercados têm 
grande atrativo, e você ao mesmo tempo 
tem de atender e tentar compensações 
extras. Mas pode não fazer nada disso e 
fazer compensação nos outros fundos de 
incentivo, porque aí é de política pública 
do ministério, coisa que, infelizmente, os 
governos passados não se preocuparam. 
Tem um fundo que não foi nem imple-
mentado”, declarou a CartaCapital pou-
co antes de gravar o Roda Viva.

Freire, é justo que se diga, tem a seu 
favor certa desenvoltura no Congresso 
Nacional. São 40 anos de vida política. 
Seu currículo publicado no site do mi-
nistério tem seis parágrafos e nenhum 
item remotamente relacionado ao tema 
da cultura. Seu conhecimento do Con-
gresso permite deduzir que dificilmen-
te terá sua gestão paralisada por pedi-
dos de uma CPI decorativa. É “macaco 
velho”, como diz um ex-diretor da pas-
ta. Muito menos é tolo de se meter a con-
frontar o Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional, temerida-
de que derrubou Geddel Vieira Lima. 
“Se existe um órgão técnico pra deci-
dir sobre patrimônio, o parecer e a de-
cisão do Iphan estão mantidos. Qual-
quer discussão será na Justiça, não es-
tá mais no MinC”, declarou.

Freire diz-se disposto a dialogar até 
com seu maior inimigo, o PT. Estaria, 
segundo ele, até empenhado na aprova-
ção de um projeto de leitura da senado-
ra Fátima Bezerra. O novo ministro co-
meçou a compor o gabinete nos últimos 
dias, mas afirma pretender reunir gen-
te experiente. O cineasta João Batista 
de Andrade, ex-secretário de Cultura do 
estado de São Paulo e colega, foi convo-
cado para assumir a Secretaria Execu-
tiva do ministério. •

O ministro acusa  
o Procultura  
de dirigista, mas 
quer mudar regras 
na canetada

Novilíngua. Chico Buarque, segundo 
Freire, tornou-se um “reacionário”
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